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PLENÁRIA ORDINÁRIA DO FEPS - Vitória 13 de agosto de 2012-08-13 

 Iniciamos as atividades as 14:15 hs com a Marli desenvolvendo uma mística onde todos 

foram apresentados. Fizemos uma oração em seguida, Marli lê o texto “O homem e a 

mulher educados com o saber serão sempre uma pedra lapidada que brilhará aos poucos 

cada degraus”. 

 Itamarcos fala da lista de presença para que consigamos preencher a lista de forma 

adequada. 

Proposta de pauta: 

 Definição do representante do FEPS para Conselho Gestor Estadual de 

Mapeamento. 

► Tide fala que esta é uma continuação da primeira parte do mapeamento. A comissão 
executiva indica a Martinha. Essa comissão vai acompanhar o mapeamento junto com 
a equipe da DRT. É importante o acompanhamento, pois precisamos validar (saber se 
os mapeados são realmente “economia solidária”). A plenária aprova Martinha, que 
aceita ser a representante do Fórum neste CGE de Mapeamento – foi explicado o que 
é o CGE e o seu objetivo.  

 Processo de eleição dos novos conselheiros estaduais de economia solidária. 

► Itamarcos fala que o mandato atual termina em setembro e já é uma preocupação da 
comissão executiva. Todos os programas e projetos devem passar pelo conselho. Hoje 
o conselho tem um grande de desafio (em qual secretaria queremos ficar?). Itamarcos 
fala sobre o conselho. O que é o conselho. Antes o fórum era segmentado em gestores, 
entidades e empreendimento. Agora que estamos em rede, como vai ser isso? São 
cinco indicados do FEPS e 5 suplentes, existe uma proposta de aumentar o número pra 
9 após a regulamentação da Lei e a proposta da Comissão Executiva é indicar os nove 
nomes que saírem neste momento.  
► Adolfo fala que tem 3 reuniões que o conselho não consegue se reunir. As 
deliberações tomadas pelo conselho ficam fragilizadas por ele não representatividade. 
Sugestão de indicar os 5 + os 4 como ouvinte. 
► Tide fala que indicação por rede não dará certo. A comissão executiva decidiu que 
tem que ser indicado por uma rede. Preencher uma ficha que está em 
www.cirandas.net/FEPS. Os conselheiros não estão vindo as reuniões do fórum. Pra 
ser candidato tem que participar das três últimas reuniões do fórum. O prazo para 
encaminhar as fichas são 10/09. Dia 17 na plenária Estadual do FEPS fazer a eleição. 
► Adolfo diz que seria importante a RECAFES pudesse estar  contemplada. É 
importante estar outros segmentos para que possa ser mais qualificado o nível de 
discussão. 
► Valdemir acha que devemos ponderar e relevar o que diz o regimento podendo abrir 
algumas exceções de algumas redes (entidades) que julga muito importante. A REDE 
da UNICAFES é importantíssima dentro do processo.o Rubens sugere que devemos 
respeitar o que diz o regimento e se sobrar vaga chamamos os outros 
empreendimentos e/ou rede. 
► Tide fala de conselheiros que há quase um ano que não aparecem no fórum. Todos 
os eleitos farão uma formação antes de empossados. 
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► Adolfo reafirma o papel do conselheiro que é deliberativo e que toma decisões 
estratégicas. 

   

 GT de formação do fórum e rede de educadores 

► Está criada hoje a rede estadual de educadores em economia solidária. A ideia é 
que possa ser o braço de formação/educação do Fórum. Todos os processos de 
formação em economia solidária seriam feitos por este grupo de trabalho. Hoje já existe 
mapeamento de educadores em nível nacional www.cirandas.net/mapaeducacao. 
► Vidal diz, os formadores são pessoas! Como fica a relação das pessoas com as 
entidades? O educador/pessoa ou educador/entidade? O importante é que os 
educadores reunidos se organizam e se estabeleçam seus critérios, regimento e 
atividades. 
► Adolfo Tb pergunta que critérios teriam pra quem quer ser formador?  
► Itamarcos diz que muita coisa ainda não foi construída, estamos trabalhando no 
regimento interno e estamos abertos a contribuições. Todos podem vir contribuir na 
próxima reunião.  
► Adolfo defende que os critérios sejam definidos por este fórum. Defende deixar a 
rede de formadores autônoma. Deve ser tornar maior que o Fórum. A rede deve fazer 
parte deste fórum e siga as normativas deste fórum e princípios deste fórum. 
► A questão é: o Fórum quer que esta rede seja a responsável por toda parte de 
formação ligada ao FEPS? 
► Iraneide diz que antigamente, dentro do fórum as coisas relacionadas a formação 
eram muito soltas. Com a rede dentro do fórum todos vão estar fortalecidos. Fala que é 
fundamental que a rede esteja ligada ao fórum. A rede é uma avanço. Esse GT tomou 
status de REDE. 
► Rafael diz: Está se criando uma rede. O Fórum reconhece ou não esta rede? 
► Será feita uma votação:  

 Rede de gestores – não a rede 

 Rede serrana – não a rede 

 Rede de bancos – não a rede 

 Rede centro público – sim ao GT 

 Fórum de itaguaçu – sim ao GT 

 Revivesol – não a rede 

  Centro público Estadual 

► A situação do centro público hoje não tem um conselho gestor. Segundo informação 
é que o vínculo do espaço foi cortado e é preciso uma conversa com a prefeitura de 
Vitória. Os empreendimentos reclamam que está faltando organização. O fórum chama 
todas as pessoas interessadas a uma reunião dia 22 de agosto na Casa dos Conselhos 
as 9 horas para discutir o novo caminhar do centro público. O centro público não é 
prioritariamente para comercialização e sim Tb de serviços (cultura, etc...). 
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► Cristine diz que o centro público só funcionaria com pessoas sendo pagas para o 
desenvolvimento do projeto. Na base do voluntariado não funciona. Hoje não tem 
ninguém responsável. O que foi proposto é que o espaço seria só os Box e não todo 
espaço. Hoje há conflitos. Da mesma forma que a prefeitura fez uma parceira com a 
ADERES cedeu dois para o artesanato, cederia os espaços para a ADERES e eles 
passaria para a economia solidária. 
► A ADERES já se coloca a disposição para composição de novo conselho gestor se 
assim for feito. 
► Valdemir pergunta: Por que será que os espaços de economia solidária tem que ser 
sempre um espaço fantasma? Precisamos de espaço mais adequado. Falta um esforço 
maior do movimento para conseguir um espaço mais adequado a comercialização dos 
empreendimentos. 
► Iraneide enfatiza que nesta reunião do dia 22 as pessoas envolvidas peçam um 
histórico de como isso foi construído. 

 GT Educação e Cultura. 

► Precisamos definir os dois nomes para compor o GT. Saíram dois nomes Iraneide 
Pimenta e Rafael Cofller. 

 Vidal sugeri para a Comissão Executiva do Fórum convocar todas as Entidades de 

Acessória e Fomento (EAF) para uma reunião para que haja um alinhamento, talvez a 

criação de uma rede de EAF, isso é uma urgência. Se é viável uma rede de entidade e 

fomento. 

 Avaliação das feiras estaduais 

► Não foi possível tratar este ponto 

 Comercialização 

► Rafael fala que os empreendimentos precisam vender. Queríamos fazer um bate 
bola pra levantar quais espaços temos hoje para comercialização dos produtos de 
economia solidária (Centro público(Mercado São Sebastião), Rodoviária de Vila Velha, 
Arte Solidária, Rodoviária de Aracruz, Rodoviária de Vargem Alta, etc... ). 
► Adolfo diz que 42 Municípios do ES, tem espaço para feiras de economia solidária 
(agricultura familiar, artesanato, etc...). 
► Rafael fala que esta faltando integração entre os grupos. Levar produtos para todos 
os lugares, para que tenham produtos de todos os lugares. Construção da Integração 
dos centros de comercialização para promoção da diversidade dos produtos e culturas. 
Pede sugestão de como teríamos que fazer para promover esta integração. Ninguém 
se manifesta com proposições completas. 
► Ficou encaminhado que as questões relacionadas ao assunto serão discutidas no 
seminário de comércio justo. 

Informes: 

 Reunião com a ADERES - Itamarcos fala que a reunião foi boa e que nesta carta 

fomos, enquanto movimento, entregar uma carta cobrando esclarecimentos e receber 

informações que ainda não havia chegado até nós. Ficou acertado que não pode haver 



   

 

Comissão Executiva do Fórum de Economia Popular Solidária do Espirito Santo 
www.cirandas.net/feps  

 comissaoexecutivafeps.es@gmail.com 

 
 

diferenças no tratamento do artesanato com os empreendimentos de economia solidária. 

Fala de uma forma geral o teor da carta em anexo.  

 Representante na conferência estadual desenvolvimento regional – Final de 

agosto para setembro. Temos que mandar um representante na reunião de amanhã lá no 

Instituto Jones Santos Neves. Sr. Joãozinho saiu como representante. 

 Grito dos excluídos – Rubens faz o chamado para a marcha, onde a economia 

solidária entra no eixo Grandes Projetos. Dia 20/08 terá mais uma reunião e que é 

importante a presença de um representante do fórum. Porém não houve manifestação. 

 Carta de adesão ao fórum – Foi entregue as cartas para que seja preenchida pelas 

redes/fóruns/entidades 

 Planejamento do FEPS – Próximo ponto de pauta da Plenária de outubro. 

 Atualização do regimento interno FEPS – Pedimos encaminharem propostas para a 

comissão executiva – O regimento interno vai estar no site. 

 V plenária estadual – Tá prevista para 4, 5 e 6. Nove não tinha telefone.  Ficou 

marcada uma reunião para o dia 20/08, as 9 hs na ADERES. 

 Cadastramento dos empreendimentos – www.ciranda.net 

 


